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PO DEM OS a fi ançar ao~ 
nossos leito res, que o novo 
Bairro de Casas Económi· 

cas no Alto da Ajuda, fi cará 
coucluido até ao fim do corruntc 
a no. 

São 1!!0 habitaçõc~ de cons­
trução sólida e muito confor­
távo•iJ, sendo oiignos dos maio­
res encómios, os 1 espectivos 
e mpreiteiros, que ~ob a fiscali ­
zação .. o~ delegados do Go­
verno, têm contrihuitlo para o 
bom êxito do tam importante 
melhoramento. 

C
O~I destino à..no~sa Biblio­

teca, foi-nos oferecido pelo 
no;,so prezado amigo Sr. 

T cucnttJ Antonino l!'cruandcs 
P ereira da Cruz, o seu último 
t rabalho "Reconhecimentos mi­
li tares»,enccrranclo modelos dos 
relató rios de reco o heoinu:ntos 
p ara uso dos oficiais c ~oargeu­
tos de infantaria c cavala ri J, 
com indica9ão dos pontos a 
tratar. 

O liv•·o que se ap i'I'Senta com 
um bo•líssimo aspec to g ráfico, 
r ovt• la bem a elevaJ a inteligên· 
ci a do seu autor, a quem 1nuito 
felicita mos e agracle<'omos a 
gentil ofer ta. 

CHA:\IAMOS a atenção das 
nossas lei toras, para o 
annncio que pulJJicamos 

no presente númcro, da aula de 
corte, que vai ser inaugurada 
no próximo dia 20, na Rua Cabo 
Floriano rle Morais, S, 2.•-Esq. 
ao Bairro Económico da Ajuda, 
e que constitne mai~; um me­
lhoramento para a Jhl8Sa fre­
guesia. 

ENCONT RA ·Sg muito me­
lhor da doença quo o re· 
tóm 110 leito h ío já algunó 

dias, o nosso amigos ... Nicolau 
Ferrei ra, po t· cnjo restabeleci­
mento f, zomos sí uocros votos. 

DEU-NOS o p ra zer da sua 
visita o nosso prozudo 
colega «Noticia~ de Ou­

r ém», que é di rígido polo ilus 
tre jornalista Sr. L uiz de Oli­
vei ra Ri to. 

E ' da melhor vontade que 
vamospr.rmutar como brilhaute 
colega, a quem desejamos vida 
longa. 

AS MARCHAS 
DOS BAIRROS 

As marchas populares, são sem dúvida um dos números 
mais característicos e populares das Festas de Lisboa. 

E' formidável a sua organização. . 
Este ano as marchas reunirão mil figuras aproximada­

mente e a sua extensão será de alguns quilómetros. 
A nossa freguesia como temos noticiado, também se faz 

representar. A marcha da Ajuda, vai impor se, pelo seu 
aprumo, pela sua alegria tão característica. A música lin­
dissima, é original do maestro Gama Lobo e a letra do 
poeta Frederico Brito. Marcações de grande efeito, de Lamas 
Moreira. Ensaiador, o artista musical Higino de Sousa 
Coutinho. 

Hoje, pelas 21,30 horas, efectua -se o. último ensaio e 
amanhã, ela se apresentará ao povo da capital, para que se 
pronuncie. 

A seguir publicamos a letra respectiva da «marcação ». 

Ajuda cá vai anda ndo 
Cvm seus a rcos seu balão 
Quem va i na marcha cantando, 
Não põe os olhos no chão. 

Eu fu i i R ua da Bica 
Sem pregun ta r a ninguem, 
:'\las quem vai com sêdc, fira 
Co'a mesma sêde que tem. 

REFRATN 

Ajnda, 
:\leu bairro cheio de encanto 

Ajuda, 
Todos te conhecem bem 

Ajuda, 
Tens a beleza por manto, 

l>c Santo Amaro a ;\Ionsanto 
g do Monsat.to a Belem 

II 

Anda o Moinho g ncaru ado 
Capaz do mudar de côr, 
P or ver o lenço bordado 
Que me deu o meu amor. 

REFRAIN 

I I T 

O L argo da Boa Hora 
Acorda tarde de maie, 
p ,, r isso uão sabe agora 
A hora a qne tu lá vais. 

O Rio Sêco coitado, 
Não tem água p'ra lavar 
As penas qltP tem penado 
E quantas ha·M peuar. 

I V 

~este ponto do Cruzriro, 
(~uem lho puzoase um llalão, 
Tinha um arco vordac!eira 
Que at~ fazia um vistão. 

A travessa da Memóri a 
Não te n memória capaz, 
Se en tu cont ar uma história 

O nosso galo d' Ajuda, 
Vi rou o l>it·o para o mar. 
Ou é o tempe que muda, 
Ou anda-te a namorar. ____ __::cu mais 1\passu r:is. 

ATJDNÇÁO 
Amanhã pelas 20 horas, será feita uma exibição da 

Marcha, no Largo da Ajuda, descendo em segu ida a Cal­
çada, em direcção a Belem, para o Terreiro do Paço, 
efectuando-se o desfile ás 22 horas, dêste local, para o 
Palácio das Exposições, onde na próxima terça-feira, se 
exibirá no concurso. 

NUNCA é demais, fala •mos 
ua eter na questão do pa· 

vi .nento d e alg umas ruas 
d:. nossa freguesia , que se en­
contram num cstado deplorável. 

A meio da r ua das Mercês, 
por exemplo, encontram-se no 
passeio, duas covas, devido a. 
terem arrancado dali o calce­
tamento. Isto perdura há segu­
ramente 1 ano e já tem ocasio­
nado a lgumas quedas de t rau­
zonntes. 

Apoiamos para a Ex.ma Câ­
mara, que es'amos certos, des­
conhece o assunto. 

A P ÓS a suspensão de dois 
mêses. qu~ por motivos 
a lheios à vontade da re­

d acção se vMificou, vai reapa­
recer completamente remode­
lado o nosso colega «Guitarra 
de Portugal "• orgão máximo do 
!fado e do que é Director, o 
querido poeta popular e nosso 
g rande amig o João Linhates 
Ba rbosa. 

COMEJIIORANDO o 64.• 
aniversário da fundaçllo 
da Sociedade F ilarmónica 

União Seixalense, foi publicado 
um mímero único, focando de­
talhadamente o que tem sido a 
vida da colectividade. Além de 
valiosa colaboração que encerra 
apresenta-se com belíssimo as­
pecto grá fico. 

A' velha Sociedade e muito 
cm especial ao seu director Sr. 
José Nunes, apresentamos os 
nossos cumprimentos de felici­
tações. 

. 
TE M passado bastante inco­

modada de saúde, a Sr.• D. 
Célia Carvalho, fil ha do 

n<Jsso querido amil?o S r. Antó­
nio Ricardo Carvalho. 

Fazemos sinceros votos pelo 
seu rápido res tabelecimento. 

For tal a ag lomeração de ori­
ginal para o present.e nú­
mero, que uos vimos fo rça· 

dos a reter bastante, algum 
dêle já composto, como sucedeu 
com a crónica desportiv a, do 
nosso prezado amigo Lívio Ven· 
tura, a quem pedimos, nos des­
culpe. 
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t"LIBANIO DOS SAWTOs···~ 
:···--------·--------------···! 

ANTONIO ALVES DE MATO& JJ.ºA 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDO~ ~c-DIRECTAMENTE DO LA VR.ADOR 
'"'-"'\ " 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA TABACO~ lll ClO.Mll)AS 

206, Calçada Jla •'Ajuda, 206 - L I S 8 O A OENBROS fLIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
~ Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 

···------:----'---------------···· 
• AZEITES B CARNES O ALENTEJO • 
·····---------------------···· 

. 
PASSADO E PRESENTE 

Nos banco~ duní jardim púhlicn . 
próximo da casa onclo resido, reúuem­
· SP l'm dias ele ~ol nlgun!\ v(llhott'~ do 
sitio, que uli conv('rsam sObro os ca 
sos do sousaÇ'iio ou se entrogam ao 
r<'corrla r as cou::as do :wtigos tornpos. 
Ilome>ns que ao rude hbor da vid,1 
dt>:-am tudo quanto podiam d11r. apo­
S<'utados hojo alguns, outros ao c·•idado 
de famílias quo os amparam uo último 
quartd dn existência, ali \'ào <'nl'ht>l' 
de ar o~ eshli•do" pulmões . o ospairt•­
cer, caturrando por veus uns com os 
ou tros. pois qu<', apesar-d e:! so enc<'n­
trarom todos~o P•"ríodo rntre os GO e 
DO an')~ , todavia nem St'lllpre há con­
COT'(II\ucia nas ~uls opiniões. 

l•:u, quo também por lá 11pareço, 
tPnho OCIIfiilo d& us~istir por vezr<: a 
discusl'lões deveras intt-rossautes. Num 
dos dias du semana passada estava 
s<>ntaclo i unto c!P mim 11111 tal,·,. f.'··r­
rPirn, reformado elo A rst•nal da ~{a­
rinha, um dos mais v1•lhos do grupo 
-o que ninguém dirá au vô-lo direito 
e desempenado na sua alta <'Statura 
- quando aparec('u outro dos frcqüon­
tadore>s, cujo tipo contràsta t~ingu l tu·­
mente com o do mou companheiro do 
banco. O Aniceto, como lhe chamam, 

Moveis, Estofos -
e T>ecorações 

Não basta adquirir mobília, 

~empre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cor-deiro 
1111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção m ontada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém. 80 e 82 
TELEFONE SELEM 237 

L ISBOA 

devi' orçar pelos ô\ roas parec~ tot· 
roais icladf', ,J,., ido ao f.:,l\·ado do rôsto, 
As farripas completntnénte brancas 
que se lhe escapam sob o ·Chapéu, e 
esp('cialmento polo al'l'ustur da porna 
esquerda, denunciador dos rstragos 
produzidos po1· qualquer acesso con­
geRtivo . 

Ao vê-lo, o Forroira (lxclamou : 
- Vi,·a! V ocO hoj e vom muis tarde. 
- De111orei-me um pouco, porque 

ali Plll baixo estive ajudando a meter 
na maca um pobre home.rú atropobdo 
por automóvel. 

O F .. rreira ilhriu os bra~:os num .... ., 
gosto}.';':rgó', ao mosmp tempo que pro­
t<.'st~t l·à : 

-- 'l''odós ds dias 11 mesma cousa ! . .. 
I~stPs senhoros putenden!m q uu as 
ruas são só dêles, o por isso têm o 
dire1to de passar por cima dos dPs­
g ruçados que andam a pé ! . . . Ah ! 
sea''1niceto ' . . que saudade!:> ou t(\nho 
do meu tempo ! 

- Entãg que quere vocô? O pro­
~rcsso não pára- replicou o Aniceto 
sentando·se também. - )Ioje f.\ria 
votJtade de rir o vor ua· rua os carrõt>s 
do Salazar do Bemformoso <'as tipóias 
do Pinga A.1.citt'. 

- Deixe· se de histó •·ias, homem! 
Nas tipóias o aos canões a gente ia 

está mais forte. Ra~a de alfenins! .. -
IIá monino qu~, pant ir do Rossio no 
T orroirodo Paço, mete-seno eléctrico .. -

- E so tom pl'P.SS!I , vai do tnxi ­
iotf'r•·ompeu o An iceto. 

g o Fcr r('i ra, exaltando-se: 
- E ontilo o~ entl'rros de automó­

vel! ... Também é porqu~ os mortos 
têm pr<'ssa do ir pura o outro mundo? ..• 
Pois saiba que, aqui ond<~ me \'ê, 
apesar dos meus oi trnta e tantvs, ainda 
,·ou a pé ao Lumiar , e \'Oito, sempre­
cisar de m<'tor·mo nt>ssas engenhocus 
quo o diabo invoutou para dar cabo 
da humauidndo! 
' O Aniceto so rriu complacent<'. 

--V o cê cada voz está m:lis re­
trpgrado! 

-Chamo-me o que quizer ... mas 
não mo <'Onvence de que isto é agora 
melhor do quo nos m~::us tempos de 
rapaz. Nós e:~tamos aqui a com·ersar 
e por vezes quási não nos ouvimos um 
ao outro, com osta maldita barulhe>ira 
de cometas, de busiuas, de cam­
painhas .. . 

- li: o l•'orreira acrescentou cm 
tom saudoso, recostando-se no banco: 

[X[Unão à ~~rra ~a [~tr~Ia 
a·os mesmos sítios a que vai hoje... Os FIXES DE BELEM, com séde 
o não se da\'lllll tantos desastres. na Rua da Junqueira, 316, levam a 

--E' verdade, é; mas gasta-se efeito, de 18 a 21 do próximo mês de 
menos tempo. . . Agosto, uma excursão á Serra da Es-

0 Ferreira n;to o deixou a('auar. trêla, visitando alguns dos principais 
- Lá v .. m você com a economia pontos do país, com o seguinte ite­

cle tempo ! A mim som pro o tempo nerário: Torres Vedras, Caldas da 
mtJ clH'gou para tudo. Di~a Yucô que Rainha, S. Martinho do Porio, Nazaré, 
es tumos n.gorn na ópoca da mâodr·ia. Alcobaça, Batalha, Leiria, Pombal, 
Us ost~~bolecimentos abr .. m ás nove, Coimbra, Penacova, Santa Comba Dão, 
os esc!'itórios ás ouz<' . . . o, Pstá claro, Mortágua, Carregal do Sal, Nelas. 
todos saem da cuma 1\ quo ho ras! . . Mangu,alde, Gouveia e Sanatorio de 

E erguendo os hrar:os num gesto 1 Manteigas, e o regresso é por: Man-
iu.lignado : leigas, Gouveia, Seia, Oliveira do 

- Quando é que sr \'Íu isto? ... Hospital, Bussaco, Coimbra, Figueira 
Xo meu tempo, UlUa possoa levnnta,·a- da Foz, Leiria, Bombarral e Lisboa. 
-se du madrugada, ia á mi!lsa das As inscrições para tão interessante 
almas, e ticu\·a-lhe todo o dia livro! . . - 1 passeio, cujo preço é de Esc. 110$00. 
E olhe que nem por isso n g ... ra~iio aceitam-se na morada acima. 

····---------·------------··· 
· Santos & Brandão ~ 

. . . . 

.:· Farmácia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a aufogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE 8 . 207 • ···----------------------···· 

-- Director técnico- JOSt "ORO ALVES, Fant~aceullco l!•!lmlco --

C ONSULTAS M ~ DI CAS pelos Ex-••• Srs_ Drs_ 
VIRGILIO PAULA - Todosos dias f s 17 horas 

PEDRO DE FARIA - Terças-ltlru fs lO horas e slbados ts 9 horas 
ALVES PEREIRA - 4 at ltlras b 9 h. 

FRANCISCO S EJA - QalDtas-lelru ~~ 10 horas 
---Servtço nocturno aos sàb ados ---

) •• Calçada da Ajuda, 222- LISBOA-Telef. B. 456 •• ( 

.. 
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fF~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~EE~~~~~~~F~~ também, seu Fer reira - fazia-mos 

11
, - 'I quando tínhamos a idade dêles. Quanto Farmácia Souza às mulueres, <leixe-as lá mostrar o 

Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 
que mostram. Mais ainda mostrava a 
mãi Eva no Paraíso. e não c •nsta qu•• 
o Adão se es<'<mdalizásse por isso. E 
olhe que se a Eva se não pintava, era 
certamente por não estarem ainda in­
V(>ntadas as tintas. E contudo ela teve 
artes dt" deixar o marido pintado. 

CONSULTAS OlARIAS pelos Bx.mos Srs . Drs . 

Carrilho Xa v ier 
111 

Medina de Souza 
ás 15 horas Interno dos hospllats 

Doenças das senho1as e partos das 17 ás 19 horas 
Cllnlca geral Coração e pulmões - Cllnlca geral Fazendo menção de levantar-se, o 

l<' erreira pregontou : 
VIRGI N I A D E SOU SA - Você acha tudo isto moito bem, 

não é assim? Parteira pela Escola Médlco-Cirurgica de Lisboa 
Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia -Está claro - respondeu o Aniceto. 

A maniputaçtto escrupulosamente cuidada de todo o receitudrio aviado 
uesta jarmdcia, pode ser atestada por todos os médicos 

-Veja como se tem aformoseado a 
nossa Lisboa. Belas praças, lindos 
miradourot<, largas avenidas... ao 
passo que dantes o que havia? Becos 
t?scuros, tra vossas estreitas ... 

;:vJAM·SE -~ITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇÕES DE SOC. MÚTUOS ~ 

Ah ! seu. Aniceto! Coroo nós nos 
sentíamos IJ<>m, sentados nos bancos 
do Pat.sl'io Público. u. ver corre r a 
:Í"'ua para os lagos, muito so~se~ados ... 

0
- Tem razão, era uma bonita cousa! 

Só tinha o defeito do, com as suas 
grades em volta, parecer uma jaula 
de feras! 

- Você não sabe o quo diz -- volve 
o Fern•ira agastado. -- Chame-lh~ 
jaula, mas a ''erdade é que se passa­
vam ali belas noites de vet·ão, ouvindo 
magníficos concertos pelas nossas ban­
das, e até orquestras com os melhores 
músicos (I dirigidas por notáveis maes­
tros estrangeiros. Ali vimos o Spel­
trrini atravessar t odo o passeio em 
cima duma corda ... e algumas v"lzes 
davam-nos lindos fogos de vistas do 
José Ósti, e mquaoto a petizada, sem 
c uidados da famíliu, b rin~'>ava o dan­
sava, dirigirla polo Justino Soares. 
Bons t<-:mpos! há-de confessar, seu 
Anice to! ... H oje as ba1tdas pouco se 
ouvem, nas i gr~jas roiua o cantochão, 
e o Tl1atro do S. Carlos, de que eu e 
todos os amadores de boa música 
nutr('m tantas saudades, está fechado 
há anos. 

- Em com1>ensa~ão- contrapôs o 
Aniceto - te mos a telefonia. V o cê 
pode até ouvir os concertos no estran­
geiro. 

- E' verdade, é . Ouço lá de fora 
os cantores, qu<', através o aparelho. 
parecem canas rachadas, e escuto 
concertos de música . .. modorn<~, di­
zem êlcs, mas que ningué m cnt~ndc, 
e só servo para nos fa7.cr chorar pt"la 
Norma a pelo Trovador. E tudo is!o 
sn ouve - quando s (l ouve - acom!Ja­
nhado duma trovoada que nos arromba 
os tím pauos, ou então co m int ·rmi · 
t êucia!l quo dosesperam os auditores. 

- Ena! o quo 11i vai de exagêro!. 
- exclamou o Aniceto, u obtomperou: 
- Quem se incomoda com os ruldos 
liga para os postos nacionais . 

- 8s~os dão-nos de manhã até à 
noite fac! o:s e mais fados . . . O fado 
qu e, como o outro quo diz, flstá vol­
tado da cabeç:a pant os pés. Porque o 
autêntico, o verdadeiro, ora aquele 
que no meu tempo S(', cantava nas pa­
tuscadas das hortas, no Poço dos 
:Mouros ou no Colete Encarnado, e 

- .NunccL fu i tão gordo que nilo 
~ . . . coub.•sse por elas ! 

que? Joao Mar1a d~s Aujos tludllha, a _ E depois, todos os progressos 
a pnmor na s ua g u1tar ra. das artes, das ciências ... o vapor, o 

- Safa! q•w má língua YOCê hoj e 1 telégrafo, a aviação, as mil aplicações 
está! dn clnctricidade na indústria, na rne-

- Você, seu Aniceto, é que está dicina .. 
miserávelmeute virado para o moder- O Fr>rreiraestavacomo sôbrebrasas. 
nismo. Ainda o hei-de ver du cara - Ah ! sim, na medicina! .. . D ê-lhe 
rapada como um menino do cOro, para dessas! ... :Mas não é o filho do >Ueu 
andar á moda, usar pul>'t> iru com r~- pai quo so rode nas mãos dêl>ses ca­
lógio e pintar as bochecha~ com Osst" valheiros cuja especialidade é espica .. 
,-ermelhão que as madum11s ngu1·a çarom o corpo dos doentes para lhes 
usam nas faces, nos labio!l, nas unha:s... meterem no sangue venenos que o 
e não sPi ond~ mais! ... L~ agu ra por ('strangeiro para cá impinge em ,·i­
madan~as ... Para se vor cu mo tudo urinhos, qu~ custam os olhos da 
está pior do que antiganec ntt> , basta cara!... Sinapismos, seu Aniceto, 
tlir.or-se que as rapari~us do mou chá de borragem, e de quando em 
te mpo. se acaso o vento lhl'S lPVI\'lta,•a qu<~n-to nns C1Jpitos do Pôrto ... é o 
um bocadinho <la sai11. todas se ufo- grand~;~ remédio! 
gnean1m de pejo e de '' e 1·~onha. E E batendo no solo com a ponteira 
hoje? . .• Sim, diga lá, seu Aniceto. da bengala, ao mesmo tempo que se 
E hoj e? . . . Usam saias q uá!li por cima e rguia, altivo e aprumado: 
doj(leiho, e, quando ~<ontadas om lu gar -Sabe que mais?... Fique-se 
público, traçam a p(•rna e mostram. . . você com os seus progressos l Que 

E em voz mais baixa, o 1!'11neira, lhe prPste m !. . . Eu é que não me 
concluiu : convon~.:o com lérias. Adeus, seu Ani­

- I sto digo on. . . porque a ver­
dade é que nom já. olho para elas. 

- Vo<'ê só olha para trás! ... A hra 
os olhos. homem, e olhe para diante ! 
Ji:u também ~;ou velho, mas niio duixo 
de conhecer quanto o rr.undo tl'ln 
avançado de~de a minhu infilnciu. No 
quo diz re.: 9eito a morulid:tcll' ... hoj e 
como ontem. Os rapazes de agora fa­
zem o mesmo q ne eu ... - e vocG 

ceto . Passe bem. 
I~ 14 se foi de mau humor, cabeça 

le vllntada, continuando a bater rij a­
monto a calç:ada com a bengala de 
cana da I ndia,emquaoto o companheiro, 
voltando-se para mim, a sorrir, me 
dizia: 

- Foi sem prA assim. Casmurro ... 
até ali. 

Alfredo Oameiro. 

IIII Cl' . tntca Dentária da Ajuda 
Calçada da Ajuda, 183, 2.0

- Esq. 

Consultas das 10 ás 12. e das 14 ás 19 h. 
Clínica para as cla~ses pobres ás quintas-feiras 

das 14 ás 16 horas 

Próthese em ouro e vulcanite pelos mais modernos processos 

PREÇOS MÓDICOS 
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MAIS 
(Continuado do número anterior) 

Traveua de P ernão Pais 

U rnn unicn vez, até hoj ... tt>pei com 
tal d~signnçi\o : no c rol do desobrigns• 
do ano de Hi92. 

O nome do Fernão Pais -não sri 
porqu~ - tom sabor antigo e faz su­
por que se trataria de topooimia tra­
dicional. 

Não sei d~ todo quem fosse a per· 
se)lwgPm pois não encontro o roeuor· 
r·usto dela. 

Estn tl'aV<'SSíl tinha directriz ligci· 
ramente clifell'ent~ da actual o, no lim 
do s6culo XVII, abria-se entro duns 
casas nobn•s: do lado a~quordo, n du 
coodessu do :>anta Cruz, que ('stav:t 
alu~ada (talve7 a um tal Bartolomeu 
Oaniel quo tinha uns armazeos esta· 
~elecidos nos baixos dos dormitórios 
dos frades jerónimost; do lado direito, 
a de ni\o sri quom (talvez algum dl's· 
cendentfl do tal Fernão Pnis) e onde 
morava o prov~dor e guarda-mó r da 
saúd~ do pOrtv de Belém. cargo que 
•·ondin 500.000 r6is limpos a seu pro­
priot>\rio. 

Aincl. existll o•ta ca~a. embo•·a com 
a fisiollomiu.' altoracla por awlftios ha· 
ratos o rom um audur '' mais. E' o 
prédio em quu fica a confeitaria, fá­
brica dos ramosos pastéis. 

l•:m t~lzilo da rosidcncia de tão alto 
funcioo;írio na casa da esquina poente, 
sObre o que então se chamava •pa· 
trote do lugar• , o ' 'ulgo pas•ou a 
desigou o arruumento por travessa 
do Guarda-mór, vocati,·o quo só 
ce~sou quando a tra\'essa desapareceu 

O COMBRcl DA AJUDA s 

TOPONIMIA 
pura dnr lugur ao lc.rgo do Cllão I rr,•.u·iques escalou Santar~m pelo Indo 
Salgado, em consequência du demoli- do 1'ejo. Este pormenor- o do lado 
<:ào /las casss do duque do A,·eiro (que por que o tal capitão entrou- é sim­
e r., ti lho tia conde>sa de Santa Cruz) ple>mento delicioso e dPmonstra bom 
.. mbora j1i th·cssom passado muitos quanto se<>smiu~av:>m êstesassuntos ... 
:.nu~ •Oh r" o f11l •cim•mto do funcion,í- Seu a,·o. Oiogo Rangel l:;armcnto, 
rio '1'"' nli mor~v", o seus sucessOre~ também foi guarda-mór da saiHio do 
uàe> pru,~··gni•~em a r esidir no prcidio flôrto de Belém, mas em tempos do 
(l•• tl"is li'"' ~l•l so foi tia vida prc>sont•·· ::;onhor O. João IV. 

O Ouanla-mór da Saúde que erigi- Diogo Hanl(el de Macedo foi ca~ndo 
no11 u uM.• dosigna<:ão foi nl•m mais com D. Angela Luísa Loho o houve 
IHllll menos que o prosapiento Diogo dolu um lilho e três fi lhas. Um:1 dPSI!I:I 
lt:o11gel dd Macedo que deixou nome fo i rt·c im no conven to do C~lvnri o. A 
cu•uo gouenlogista , pois compôs, nus rc•stunw família dopois quo êle passou 
hoi'11S vngas do seu rendoso cargo, a mo• lhor vida saiu de B<>lém. ' l'a lvrz 
um nvhiliàrio voto qual (segundo umn hon vc>ss<> ido morar par .. S. Vict•nt\1 
not:t llHiuuscritn oxarada num cód icu onde, parece, também tinham casa. 
da ~ombalina_ da llihlioteca Naciona l O préd io jâ em 1129 tinha outro 
e. CUJO con~téCu~~nto.d~v_o a mon_pres· inquilino-o sr. llanuel Cabral l't•· 
umu'o amu~o :Sr. capttao Gastao de• reirn do Oliveirn, cas:ulo com D. U r­
~le•l" do ~lutos) r<>cebt>u de El·l~éi suln ..\larin da Sih'a de quem tc'''C, 
O. J oà11 V ~moedas de bom 01ro JWlomunostrêslilhos: O.Lnisu ~larmdrt 
(1:410:5000 ré1s daquele tompo, ou Sih·n, .\ ntóniu Cabral ..\I. Souto ..\l aior, 
~<'.)11 cerca d~ l.tO contos de a~ora !) quo cu,ou com O. ~larin nn l'c>rt'•u de 
hcando os '"'ro~ t•m seu pode•r c <.:ast ro, o António Gvruos Snnto ~[,,ior, 
dan.rlo·SO·lbe um ~manu.ense t>ara os qnu desposou O . L oisa lnáciu Cuhr;;l, 
copr.~r; .O~ c ntenu rc~o~ drzem que êssu senhora que, segundo os livro• dos 
nolultano, cumo quast todos da época, nr ruumoo tos ora a proprietária dn 
é puuco d igno do crMito. Diogo Por- casu. ' 
tug!ll de ~!acedo é que não p<'nsnri•• E~tos foram até 17iú os s ucesso· 
d'''': o rnesmo, pois lho valou boro di· ros de Oiogo liangel de )Lcedo. como 
nhorro de c~otado .. · . mor:tdor no andur nobr2 do prédio da 
. <-luow qmzrr saber a ascendênc1a rua de Bel~m ondo rasidiu. 

<lo tilo proJclaro varão. consulte o tt•r· 
C·•iro vol ume ria Ccrografia do padre 
Carvalho da ('u•t:• que lá tom tudo 
posto " hmpo elíl<el" o d~cimo quinto 
avO qno foi nem mais n('m menos qun 
o fnmo~u c.tpitào Oonçalo Gou<:ah·es 
4ue ~m cumpJnhia de 81-Rei O. Afonso 

Ontro tanto não posso dizer sobro 
seu~ suct'ssOr~s no cargo de guarda­
mór tia saudl' do porto d .. Belém. 

~ó •oi que em I i60 desempenhava 
tais fun~õcs o anti~'O cirúrgiilo <ltt 
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.. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) .• .··.. .··. 

NO ESPELHO DA VIDA 
Fui um din vê-lo 110 catr!' do hos· l Doloros\1 ~ofrimon to a que se su-

J>it<tl. para ontlo fOra trnnsl'ortado na j eitarn. . . O re•tnbcl(.'Cunento muito 
r.»olu<;Au dí'finiti ,•a elo ~uj(•it;~r-se a demoudo o com rigoros.1 dieta, que 
um11 C.fX•raçllo ;tO l''tOma~o, onde uma cumprira. 
ulc~>ra lizl'rn o sN• nlojanwnto, com U roa novo amc:-a.ça o rotO\'(' no,·a-
c~rt• l!:'"'·itl"de. meate no leito, ma~ desta vez nilo fi. 

A .J.,E n~n ;~tac:~rn·o fortcm~>nte. ~ão zero operneão. I niciou uma s(•rie de 
hn,·ia <'StiCr.,n~u· de .,h·n~ilo. injeceões. Com Rlgun~ ioton·alos tle 

O meu intuito, ao ,.i,itá ·lo, tinha descanso, rcgrc~sou no tr:.balho o 
po1· ponto essenci11l tlur-lhe um abra~o morto vivt>, impondo a si mesmo uma 
de tl<':<pedi.~a, pui>~ ninguém já d'"':\ mndan~n radical nn Stll\ ''itla de café 
oarla pcln sn11 vidu. o do ~stúrdia, antes tanto à l'evelin o 

Sc>nsihiliz~ u mo inwn•o quando o prenhe do avonturas amorosas. 
vi enoo>tado ~ uma :•lwof11rla s!l~tado Hnvin qnem o donom ioasse D. fuan 
na cama - d111s npo• a opernçno- de cuixa baixa p(IIO impl'evisto e in­
rodoado por p<'>~soa~ <lo família c ai- concebfvcl dos 

1
dctolhC's quo descr evia 

guos colegus, 1:<1!1 magro fi <>nfonado, oa mnis singela naturalidade. 
o St•mblanw. m~c•l<•nto, os o~hos enco- \'iajnra. . . Procurara na terra es­
':"dos nA~ orblt.,., os maxrlare• SS· tranbn o lenitivo para opa .. ar o sofri­
htlnh·•, a qu,•ru•m rompe; a cober· mento quo ~bera n8 ter':-a natal ... 
t ura d,• l'<'.le• el'•e ot en,•ol\'la. Um rosá rio iofiodáv<-1 do facet11s e 

!mprc~s•nna,·a vC'r, :•qu~lo vPrd&· episódios seus caus:wom risota ao mais 
de~r.o e~cl'H'h'to · · • I ~I e e O~so · · · sisudo. o prendia polo descritivo. 
lnollcll\':l·nO~ o s~u estado lhtco um . 
rlc-onl 11c1• rAt'ido. Fni.t 1•11 11 custo... Com umu potent~. v.o1n de •·at<' lan-
)(~nifost·rra vontade dH ir para casa, ~ara !\ lut d~ p~b.1C1~1<dn Fa_rrapos 
talvez na convic~ilo di' fech; r os de alma, eosa1? J"''l'lu l, os t>rlmc• ros 
olhos junto dos seus o1nos queridos . passos nn poes111, o quo.lhe g.rangeara 

Um diu chogura a noticin de que uma certa au1·éoltt do d r tos. p1ca rescos 
do ho•pital tinham informado que a e remoquos dos ccmpt•nhe1ros de tra­
s ua vida d r tlond ia <lu horas. 'l'rou· ballto. 
xf.lram·no parn sua c~<s u, onde per· Somprc com. um sorris~ escnrninho 
manccou durante muito t~mpo entre a . à flor dos l:lb1o•, •·•·to~q ura com aze-
vid:l e a morte. l dumo. ~os que lho envmvnm o dardo I 

~fomento angustioso! da crrhca tru :tn~sca. 
Hesistiu. . . Au~o M admiração! Conhecia os sinc~ros. c afasta,•a os 

Coos<'guira dar um safaniio na morte, velhacos e O> impustort>s. Slll'arava, 
arast:í-la para longo d<• si.. . A ioda I na lieirn Jus"'· corn~ilo, os qu<' faziam 
nllo seria daquel11 que a Parca lhe esplri1o ou ~ra~a sem intuitos reser­
daria o "'' rradC'iro abraço. . . ,·adM, d11qutl~s qu<' hipócrit-'lmcoto o 

mimosMvam coro contumélias re­
pui{Jr:lulos •.• 

:5ó um~ preocupação o atormeota,·:t: 
eri\ o felicidadl' duma netinha a quem 
ador.wu com cxtn•ma afeiçiio, e quo 
representa''~' o ~cu <>nli!vo e encanto. 

Um dia qufl a pequPnila adoecera, 
sofrera horriv<'lml'ntl'; ni\o fulava, nn· 
dnvo moditabno<lo, nourastéoico, pouco 
~omunicttti,·o. c posnroso. 

Conforme a nctn foi melhorando, o 
seu se r Ncehia o~stlinlluôuciasu.aúável, . .. . 

Como;:avnm ns estrelas a E'tnpali­
dPcer, e já ao longe vinha clareando 
uma ténue claridade do dia que apon­
tava. 

Elo sentado 11 uma mllsa escrevia 
os tra<:os li;;eiros num novo livro que 
a sua inteligõuci 1 produzi ra: Toadas 
Si11gelas. . . fruto sazonado. . . deli­
cioso I ... 

Uro sorri•o enigmático desenhou-se 
o os seus 11\bios 11 unndo pousou a ,·ista 
num soneto intoncionnl com n epígrafe 
amigos ... 

' 1\,uto~, tanto~, quo talvc1. 
S!' mo putO$tC a concar, 
Seria um ut• uca acabar 
Oo amigos scrn e:cnao.tez. 

Amigo• do tal jao• 
Sito b~m ftlccia do cneontrnr, 
Poia oó st\hem intrigar 
Cdul ~JIIlllttuor du quando cm ''ez. 
.\ ulÍ~•'"(h IJU UC'IO l>ei fJUIUtoS, 
)r a. u~o .. •ncontru entre tantO$ 
t•m IÚ • flfJUt•r com 1mdor. 

E abim \'('jo e•n cada amigo 
l'm ingrMo, um inimigo. 
J<:m cafta dmigo nm t rahtor. 
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ESTA\'.t\.\10 "-. uo dia de Santo .\ulón io, din ê~tc que I papel dP tliv.: rs"s c·õr~a pan\ :11luruur ul'l ma:-4tro~ que se 
os alf~&<'in1H\:J veneram c comuo1oram todos 08 ano' eneon tn.va1n nâ:; entradas do reeiuto, onHilHLuto que 
Cf)Ol a nntouonMto io. d(~ (ittnllagro;,o .,, pelo fu.eto do os outros lJuuharn YC:I'd••ra. balões á V\:1\0tiono, o m"!~ta azá.-

com l•l-nd ios cluutriuários de W•npos •·cmutos cl i1.oron~ quu f:uu~i. •lc.;garr.t.\' a!o-su dttu-~t d o o ... pi l'ito pârn :.\llll'nizar a 

r.~~~!o ~~:::·a \::~:·;:~ .:·~i; Ml'lagr e de Santo Antonl' o ~~~~:::~~e~tis~·~·~Cf~~~~·r 
duna ronru~Jo, .:~.,,. harul # ~lontee~:üor, 110 ar rubon· 
t:\\•:arn nfKHU:t t'o~UUlC!f· 

Dh•or~ta"' huit'acae tiU' '"m·:,C aberta:, o, doutro, 
un!l t"rcgth·~rJS dii!IC'nC.lull\ r.tlor :t::,.:.u ntos poliliC'OJJ, 
onc.ro~, :dc•gr,•'f1 aJUU o pocl,·r' alrool, que lhu!j s••hia à 

C""lÍV_,.,.O Ctl'lbtiagatiO. ~;ocrei 110 lfltlU JWffUI'IIO tp!:trlu pau a 
OH' tlt' itar tt&li'fuilo. Jo~stentfi.rnt• U() nleu lu\CU J•3r3 V4~r lU 
poclia !Hl~;gar pdo sono .\h ! . • ~cm mo t1uuro rcc>ordar! . . • 

Qunmlo C8t3\'$ IH't•tou:s a ~·:1lr nud l.>rO\'Ot tlv Mort'ou 
:1hri 014 oll•o:J, o outào, r<'nes:cia·.:w t~OIIl iHO n llltJ~uln vi eào. 
lo: cheio tlc in.t~ón ia~. fnu1ava, fumava cig1trro.; nus após 
outro", ' lnt'l"'l tp•o o.s f'ugu lia. Isto f.u:.i::Hnu lw111, IH'IH.ia·nln 
t11i\' iu•to C'uulo ~c 1110 n~'t!\r pcrfurn:l• lo ponot.ro~~u ua 
rniuha alma torturada. 

Yaeilei m:\i• um:\ \'et , como •e t"tM!)e um crime quu 
iri:\ praticar, m:.h. enchont1o-mc de corag4)m, colei os 
meus lábio• nos •lula o cloi ·lho doi~ heljOi enarnorados • 
ehuios de f~. F: ela •nnÍU) R~tt~Uil3d3 c nervosa, tli.sse.-1ne: 

- to~stA COií h·nt«' '! Sac.i~l'ú :ti o eou dee:ejo 't 
Eu, muito trúruulo, rotorC(ni: 

:~:~~ ·~:!!~~rf:~oê';;~t;:i~~~·: . lll;;:l'.~~t;•:~~•ut~,,~~::.:~:a;:r~ 
rlt; alguma• t•·ut••nas do Por CARLOS PB~NANDBS n.<rnir ah ''""""" aOuen· 
cnawrag ereuu·~. ('J3 dt• pc:,I!Oa~. 

~tal o ,lin "'''~IJOnton eom o~ :K!C~ raio!) lmninowo~. a O dia dteorria com animação,,., o tunll~ e:,l3\'a ver-
g~nll' IUt'lhla ••• o. h».i r ro:, mais t-xtentriC"o ... lrah:\lhll\'3 '~~~leirameanr prima,•eril Corria 1110;1 hri~.- rre·w~. a~r.l-
ahnC:\•Iawenlt• na o;ua oroamcuraçio ~· e•nbel.-.r:!llllf1tlO. ,t:u·el t' ap-ctito:ca, q•te atc:uu3\'a o r:\lor qn~hi "ufoc3nto. 

l "ntt:, 4'11U'Ninbrun-~e a r~u;er e a P~~t•r ar~ula~ 41d <2uaudo u :>ui se e:,eondcu uu hori.,..utto ji\ o re-t·inlo ~e 
entontra,•a reole10 de U:,Íl\t~nc.-,.., fiUt' <-•gu:.r.laqun an­
cio .. o~ ~· til:Hmúniea qnt hftvia 4lt• thr iuiciu á tt.·:,tu eurn ::·· Favorl1a Ajudense 

··:: af1 un,:, lrCt-bo& •1e mtbira popular. 
Logo tfllC â ban•la toeon o nunca e;qucci•to .. tttretl•o de 

As rosas, d3. rtH'Í!)ta Fooi·Ball, ô povo rompeu flclirantt­
mcnw com uma :,:}1\·a de pa.lmt\.tt, 0\':Wional .. lo os m(&sicos. 

- o .. :----
=). J. CAETANO = 
Comp)eto JOrtldo de Fanqudro, Re.trort.lro, Rocparla e. Graflltrla 

Arflgos E s c otores - Moferlal e tectrlco 
QAANOII 'ICHIHCHAI- OS , AI!ÇOS MAIS. 8AIXO$ 00 MI ACADO 

Minutos depoi$ estava form1ulo •• hailu, dançavâm 
t•utlh!Í(hfiH\ÔOS e hathbOitlava:n-t~t' od pnru~ ao <'Omp;tsso 
da mt.t&ica mal c•Hoac1a, ouvindO-JHJ du~õtin huu cutc o som 
do Oautim O da p91\CQdarÍ:l fjltO ch•liU I'rllllja \'UIII O CSpÍI'Í· 
tuoso eutr<•cho de tão 3!)reciucla IH\rtíturtt. 

:.I ais além ouvium·so al~llll)(i~ .nocliuh:ll:l provincianas, 
TEL.EFONE BELEM 456 caulatlas por moçoilas fre:.cas qno •hlll\':t\'311' om r(•rlor, 

• ·--------------------· • hutt'rHio pahnas, lofl:ls ri:;onhas u <'Ot:t,·utct-, <', no meio 
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eabc\'i\1 tl:••u:~..vn.u1 flontro d ele3 :11nros viciosos. 
) lnill nlúrn, uu,•olvhlu•· •Wlionlem a lguub t'uliüt'~, 

:\ f(UO tlV a l)fC:Jcuça cltl polif plit lermo. A n'lcio clt~t;tas 
J•C'ripécio..- ootoi qu<• ao il*' dtl un' pr.~dio tl t} aJ;ul('jt> 
··~tava tuna mulher loin.1 1,~ gaiatO:i, fl'l:\'t t'r~tncu~, 
CfUU llll' fltl\\'il •lt• fJIIIHdO \l'l, pareeendO•f,l(l fJIIO IOé 

~orri :l •JU!lo•lu u ... ""'"tis olil •·•u·ontr:l,•aw. 
t:n qui7.PU n·tir:\r o r ar 'lo ~eu. Qu~uw tn3i& 

r ... zi.') por ,fto .. \·iar-mf• ma i& raia, rnai:, pai"' c• la olt.a\':l. 
:\u11t2 l inha anua. lu- f'Om (r:aufJIIet..&- ulo 

l.'o~t.ia UH·~•no o 'JIW •tn••ria r amor. 'uJ)ttnb .. Hlf' .. ll\0 
f)lh' .. cria um~' pa1.:n·ra ,.a. Ano'Ci,oei·me potr.t a , • .,, 
tnai. •lt· 1~r1u ••• Tl\t.' or ' cou:,CAl:H qne )h•l14~ 
lena- uu1nu ti'IU ouvi fiN 4t ptJr uma iutor•'.!'l<t3nte 
cnançn quu ~u tnrc;mtr n·;~ beira -1ne ~orria. fJHU 
(lnl~ahrin O!\ f!OIIt' I.U)iOfo. .arino .. , co•••O CJlltliO u'o 
tltu~ria •ti1.c~r :\lgo tio t)lttt ' · 

:\:lo 'ttturil\ olh{l·l:l, JlO o ~Cit olhtkr f,czia-mc tnnl. 
l•:ncahoMul03 oouvor(toç:'\o e la f,)j fpu: novo oaconlro 
ficou 31)rtu.aclu. Artlia ''"' ft, r•mlo nm louco rNiroi·rn" 
lontumouro, !itiiTI tt'f!U•·r tt• r rag!lrn du roo ' ·oltar par:\ 
tr!\1. parll n íitRr "'"ig nma 

Cnruinh~va J>t'llilot.th•u, t )1Jd•) aqui e ali, CJm( .u 

St'~lllulo• depois t.lorrni:t 3 souo .oho. 
~O dia st•guiote fiz-m~ t'TICOntra•to tOlO Q (orii\Oii3 

~fa,f alf'n a t•um a qual 1i\·o uroa J~tlllt'lll\ <'ntrevi'ltâ. 
Ar••·lt••t a um pL"-:,CÍ'l matutino JWin l'itla•le. t{Uf~ ~·· 

prvlnuguu a&~·· um ffo~ l rreolor<· .. , P s~mprt• nuütn uuitlo:o~, 
to1no n• (o,o."'t·roo:, rloi• pombiuh.., .... , ~aminhavrunua a.rru­
lh.wdtJ t"fll hu .. c• •lt! umâ gnari•la p:\rn <"Oihtru;r unl nioho. 

P:l,,a•la!t algumas ~eman~~. um m(•-& calvt•t.. fumos 
rna&ar ,. h•mJH' ,,ara um jaffltm da capital. ~:~o~ta,•a cpui1i 
1'4411i&lrio c tH>élico, ~pid.vamo-~t o olor ela• fllor\•• '1110 10 
curuntrttv:un em rt(lor. 

O.~J JUt~'iarinhos chilreavam, ~:lhit:Lvnm do ramo cm 
r:uno. levando nO$ bieC>& alguns c.rouqui&o. iOt.·o~;, 3Ul3r~· 
loc-ido~, JlArâ rt•ChO:lr OS SOU;, rliflhOtt. OlllQU3ntO (l'hJ nÓ3. 
,\h.or&o~ no m0$11'10 penJtnmc:mto, ntOr'ICOS no uo;•o ri~on lu> 
futuro, ollu1vunlOS ns nve.-, chciM do cont•' ul!\lnnuco .• 

Ar,litl cm dc&ejo.s, hesitei por momoutoa, ~nm saber o 
'J"O fazor. Eis <1uando rnc salta á munto o lwijar 3c-tnc1es 
13Uio.- frcaeod c rottadot. 

- ~im. me u amor, 68tou ~ntiif'cito. - Amo·a!. •. 
~;la uão mo respondou. fo'i tou-rnc dcmoradamentc t> 

baixou depois ot .ous lintlo• ol hos para o eb~o. 
Peguei -lh e nas auas pcqut•uin!\ll mtios c disse~ lhe: 
-r:· a. pritn(•ira vez qu(\ amo urna mulh~r! .•• 

Santo Anrúnio fct md.i• um 1nilagrf•! . .• 
.E foi assim que. dC"Jtcl,. v,.-..f' rnomt•nto, eomrcei :1 

,.i"er tranquilo c ft>liz. 

Nova 'Padaria Taboense ,. 
ANTÓNIO LOPE:S MARQUES 

f1ta ,, .. ,., t1t6 'attfttt at 'dllct 
... ,. ..,.. •• .... ...4..... l!ltltal ... 

I. dll ••rcts, lU a lZI- mOIUL: T. faalt .11'1111 1 Llrll da Pu 
T ELEP. B. 656- AJUDA - LISBOA . . . . 
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. . .. 
LIBREIRO, 

O COMERCIO DA AJODA 

L. DA ::·· <Amândio C. Mascarenhas :: .. 
Travessa da Boa-Hora. 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOENIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
Géneros alimeaticlos d e primeira quaUJade para fo rnos de padarias, do mais moderno. sistema 

e fogões cm todos os generos 
Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

:: •• ______ L_r_o_o_RE_ · _s _ E_ T_A_'B_· A_ o_o_s ______ •• ( :: •• R. Mercês, 104- { Ajuda)- LISBOA Telef. B. 4-96 •• :. 

GOSTUMES DR INDIA ORTODOXA st•u último dia ele vida social. Daí cm 
diaoto vivorá apenas ontre as quatro 
paredes da casa, sem carinhos de 

O ucidPntalismo ao penetrar na 
India, suprimiu um hárbaro <:ostumo : 
o satty, quo significa «mulher dedi­
cadlt». 

Segundo o ri tual ortodoxo, uma 
viúvu qu•l se prezasse devia imolar-~w 
logo em seguida à morto do rspOso, 
lançanrlu-se oa pira de !-âochtlo ,. re­
sina, que lhe incinerava o corpo, e só 
assim seria coúsíderada como •decli­
cada». 

O satty, não e ra J>rec .. ito obrig;•­
torio do Código do :\lanír, ma:~ Pru 
costume d.-1 séculos e séculos lJ o cos­
tumo faz loi 

A pri oci pio, o satty fui um ncto 
abnegativo, ma::s com o rudu1· dn 
tempo transformo u-so 1'10 barbarie u 
cerimonia grandiosa da imoluçiio da 
mulher dedicada. 

Seuão, vejamos: 
Colocava-se uma pira no lu~ar da 

cremação o o cortejo funPb1·o punbu­
-so <'m marcha, cantando hinos e se­
guido de enorme multidão. 

Oht>gados junto da pira o feitas us 
cerimonias rituais, colocava·so o ca­
dáver Hm cima. Mal as chamas cr CI­
pitassem a viúva despojavu-se dos 
seus adornos - que distribní:t pelos 
pobres e briimanos (sacer•loti'S - di­
tava as últimas vontades e da,·a dua.s 
voltas ao redor da pira, r~citando ora­
ções. 

Depois de ungida com IÍil•Os o 
essências, a sacrificada lançn r- :~e-ía à 
fogueira, onde ardiam as cinzas elo 

ninguém. sem poder Prgoe r os olhos 
esposo e ... esta,•a r.onsumado o bar para indi,·irluo de outro ~ex o, sem 
baro cPrimonial- o t~ncriticio. poder vestir tmjos de gala, pôr j óias 
~ Em Gõa, no séeulu X VI, Afonso ou ir a f<lstns. Fugirão dela todas 1\!l 

de Albuquerque proibiu êste costume, pessoas felizes, e !IS noivas não a de­
proibi<:àu quo só :~e g~neralisou no vorfio olha r·, porque n viúva rtó um 
rPsto da lndia nn :~ognnrla metade do ser faticlico o, uma •ave agoirenta qun 
século XIX, gruças 1Í vigilância exer- presaginrá (lesgra<:as a quom a tocar 
cida J.lela policia inglêsu. ou sentir perto • . 

~lus não l'e pense quo. apó!! a Pu:· isso, bt•m mais bárbara qoe o 
proibição do satty se libertaram de satty, é a condit;ão da viúnl ortodoxa 
sacnticius as vi(l\'as indú-ortod()xas. -porque so vê morta pu r a a vida. 

P(•lo contrário! . . . Após a morte sacrifici~ mnior .ilo quP a incine ração 
do esposo, a Yiúva dCiixa de viur para ,·olu.ntârJU na ptra ?nde o co rpo do 
0 mundo martdo se r l:lduz a cmzas- so recor-

N r . d · t f t t' . darmos quo as indús costumam casar 
c o. c ~ a o satmen o une.Jro vl'ls Jra. I entre os doz o os quinzfl anos. 

pela ult tma ,·pz os sous t r·aJOS do gala. . 
como no d ia de noivado, o é êste o Aurélta Borges. 

'Panificadora Ajudense 
-- DE ---

LOPES & 
Travessa da Boa-Hora - A J U D A 

Fornece ao público todas as qualidades de pão 
de qualquer formato 

FAZEM-SE ENTREGAS AO DOMICILIO 

I_ TELEFONE B: 386 

AGENCIA MIGUEIS 1 Os bons Vinhos de Cheleiros 

da colheita de 1934 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Cal çada da Boa Hora. 216 - L IS B O A 

T ELBFONB BBLBM 367 

CERAMICA DE ARCOL.ENA 
--- DE ---

J. A. JORGE PINTO 
Azulejos e louça vermelha - - Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Ftua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

Carr11ças de aluguer para todos os serviços IJa transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

---- T ELEFONE SELEM 154 - ---- ·· 

Rua das Casas de Trabalho, 109 

MARCA - M O&•EIRO OE MAFRA 

' 
encontram-se à venJa nos estabelecimentos de 

1 JoãofllveseResinas 
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.. 
Antonio Duarte Resi11a:~; .. ·; .. _,. José Vlc.ente .d'Oii·yeira & c~ a (F.0

) 

154. Cal çada da AJ•~da~ 156 ' ! ., 'Sucesso? : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Neste estabelecimento de MERCEARI A, o mal• antigo da. freguesia da AJuda 
o~de primeiro se venderam e c.o!'tl•uam vende•do os bons Fábrléa da · cal a mato e todo's os· materhts':de construção 

i, .• l • 

VINH OS DE ÇHELEIROS .i ... · 

33. Rua do ;Rio sê c o. 3 .;:> -:-. J..IS.BOA ., , · 
encontrareis também um bom sortido de gheros alimenticips de primeira 

qualidade a pre;es rasoaveis 

'. 
. ' 

T ELEFONE BELll:M ~56 ; 
r 4 't' 

'r .. t 

. ' 

Af~Ua~~ ~ala~o[~lé~io lmnlano-Tendinba· 
--~- DE __ "~ __ _ 

Aju·da-· 
J 

()onforme noticiámos, realizou-se no 
passado dia 25 a récita levada a efeito 
pelo Colégio Insulauu, ua magestosa 
sala de espt-~ctáculos do Belém-Cluhe. 

F oi em prim~<iro lugar r eprrsentarla 
a eng-rnçadi,.;sirna comédia «A noiva 
do 0hicoll , original do ilustre IHlmem 
de letras Ex.mo Sr. Coronel Cardoso 
dos Santos. O desempenho, n cargo 
das a lu nas 1\faria Celeste Correia, 
Maria Emília Novos, ·Maria Suz-ettt 
Gomes. Naria ,José Correia, ;\[aria 
El isa Frrreira, Maria da Conceição 
Stichauer, Lia Costa, Maria Amélia 
T eixrira, Olga Rib!'iro o Maria 8ugé­
ni::t. Pinho, foi muito brilhante, sondo 
todas dig nas tios maior es elogios, p <~la 
forma correeta como interpretaram os 
difbeis papeis. O a utor, foi no final, ca­
rinhosamente ovacionado. 

No ãcto de variedades, apresentou­
· Stt o orfeão, de maneira taro impecá­
Yel, que mereP-eu fartas ovações. 

Nos rocitativos, ;\<Jaria Suzote Go­
mes e Maria Emília Neves, foram 
m uitofeli7.E's, tendo demonstrado g rande 
vocação na ar to d~ diz~ r. 

Tocaram ao piano, Maria de Lour· 
des Ca~tolhano San tos, Maria da r,on­
ceição Stichaner, Maria Elena Ferreira 
e Maria Celes te F errPi r a, unJa petisi­
nha de 9 11 10 anos, que nos en,canton, 
p ela forma impecável como executou 
alguns dificeis números. Todas, sem 
distinção, foram far tamente aplaudidas. 

Um dos melhores números do pro­
grama, foi «Um passo do minuete» 
impecavelmente dansado e que ~on· 
fessamos, nnnca t er visto m ' lho r. 
Durantfl a execução dêsto soberbo nú · 
mero, Maria da Conceição Stichanor, 
disse brilhantemen.to, versos do ~x:.mo 
S r. Coronel Cardoso dos Santos, tondo 
o espectácnló t~ rminado com a rapsó­
dia de canções r ogionais, com a cola­
boração musical do Luiz S ilveir11. • 

F oi uma fE~sta encantadora, que so 
prolongou at~ alta. madrngada. 

Ao g raorlt! anim ado r dêstc festivah 
Ex.1110 S r. Co ronel Cardoso dos San­
to~ , fn licitamos pela TOI'ma brilhante 
como fui cumprido ·o progríuiia. · 

~ l'• 

J . SAB.I NO: D A S I LVA 

Géneros de primeira qualidade 

R UA D A S 

NO ESPEhHO' DA VIDA 
(Conliouado da 5. • pátio a) 

As estrêlas deixaram de brilhar 'no 
empireo. 

' Também tivera os seus amor<'s ... 
Amara uma :\l<tdã!t:na, o seu primeiro 
amor ... Delirara numa. paixão. Entra­
nhara-se com ve1·dadei r a de voção nêsse 
relicário dP- beleza e formosura que 
êle com a alma torturada num rtHnorso 
vira partir, afastar-se de si pai-a sem p n •: 

Porqno partes? ! Re a partida 
E' para mim cruciant.~! 
i D~ixas-me sózint.o, c rr·antc, 
Com minha alma dolorida l .. 

Não partas, minlra quer ida, 
Sem nlim para tam rli•taute, 
Porque sinto a cada irlstante 
() tugir da negra vida. 

Partes I i ras no último arlcu~ 
Descobri nos olhos tens 
Uma lágrima a IJailar, 

E, vendo-te ass im sofrer, 
Não rnc pu1le c u tão conter­
Chorei por te ver clrorar. 

Acabara a !'evisão das Toadas sin­
gelas... O cérebro estava esvaído, 
tinha os membros lassos, os' nervos 
irritados, e as ideas confusas e revoltas. 

Na sua mente reflectia-se o catre do 
hospital, as lág rim as da 1\Spôsa, os 
abraços e beij os da netinha . Estava tdi, 
vivo, afastádo da luta. entre a ' vida o 
a morte, .compondo o produto da sua 
inteligência ... Era bom vinculado o 
e:;polho da vida , que escarnecia da 
out1·a face fatídica e rlos(lladora, "que 
õ.le afastou de.si por algum tempo! . .. 

Carlos !nt(.bia. 

VinJtos e tabacos · 

MAIS TOPONI·MIA 
(Continuado da página 4) 

câmara de .S~a :J\IIagostade (mas já ao 
te_mpo cir~q;ião-mór do Re~no) Dr. 
António Soares Brandão a cuja casa 
El-Rei D. José foi curar-se dos tiros 

:que apanhou por tabeJa na no'ite , do 
3 para 4 do Seteh1 bro de 1758. Mo­
r ava n~~- Junqueira na casá que tr.m 
hoje o n. o 20-t e onde tfó\m sua séJe v, 
sal v o ê'ho, Soci13clade do> Alunos de 
Ah·rs R ente. ' 
· Como a.· travessa do ·Ouarda-m6r 
se transfor mou na trat.essa das Oali­
nheiras já d(}i parte no artigo anterior. 

(Continua) 

Mario-de Sampayo Ribeiro. . 
11111111111111111111111111111111 1111111111111111' IIII 

R E CTIFICAÇÃO 
, No folhetim do nosso último nú­
mero sairam dois erros graves que 
convém rectificai'. Na 3.a coluna; onde 
se lê: ''escorregando-lhe os pés a cada 
passo no terreno macio e declinoso, o 
nosso homem gemia, tresmava, etc.» · 
- deve ler-se: «escorregando-lhe os 
pés a cada passo no terreno macio e 
declivoso, ·O nosso homem getnia, 
tressuava,· etc.». 

CORTE 
PROFBSSOR.A DlPLO.MAD:A 

Iniciará no próximo -dia 20 um curso 
de corte pelo sistema mais· · 

moderno ·e prático 

Preço acessível, dando-se vantager.s 
às alunas que · s.e matricularem 
até ao dia 18 .(das 14 às 18) 

Rua Cabo Flori ano de Morais, 3, 3. o- Esq. 
(Bairro Económico da Ajuda) ., 

ABEL DI N.IZ O' AHREU L.0~ . . ' ' . . .. Mercear:ia, ·carvoaria ~ Vinhos 

<Bill 
PA D -AR :t.A 
For nece pão aos do~icílios ··III~ 

' 
55, C. da Memdria, 57 - liSBO~- Suc~rsal: T. da Verbena, 14 e 16 

'l'BLBFONB BBLB.M 520 

·' 
---· DE ---

ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHO 
" , ," ~ Géneros 'alimentlcios de primeira qualidade ~ 
'., ~ Vinhos fln'os e de pasto, das melhores regiões ~ 

. , , Telefon~ Be!em 57~ 

C. da Ajuda: 184 a 188-A •liSBOA • R. da Torre, G a 10 
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A FESTA DO 

O . . COMEaCIO nA AJUDA 

Ferreira, eu dirf>i : Mer(>Ce a peD;l ser 
-português para rec_eber os brasileir os •. 

BELEM ~ CLUBE , ~o ·fip,~r ~odos_ corr.em. a·;abra~ar o 
. ·• _ ; go111al attJ~t(t, a quem t\ ass1stêncw. s~ 

·- ~·· . , ~não caoÇava: de .vitorlar. 
Conform~ noticd~mos, efrctuou:se. E 1 · · · d' · · • ··'a · · b d · ·d· 1 ' t<>< o-~ os artistas se mg• ram para. 

no ~ass~ 0 :w a ? . 0 gri' 1~ 1050 c>s - a sala· da ·-oirecbão ond e lhes foi ser-
pectuculo que a Direcção dosto pn·s~ .d ti . · ~ pA t d H 
timoso Clube levou a cena no seu VI o um DISSIIDO or o t: onn•,_ no 
1 . ...: 1 ~ T decorrer do qual, o grande artista 

e egantP ._,a ao- entro. voltou ·a usar da p_alavra , fazendo 
Gom fart'a . assistência; . v isto que ·nesse momeuto a oferta . dos Sf)IIS VIl­

não havia urx;~ só lqgar vago, fo.i dado liosos cenários- que trouxe para Lis­
inicio á representaÇão da com'édia ori-' boa, ao Bt'lém-Club. 
g'inal d.? distint~ . ~scritor tea!r!J-1 Sr. 
Arnaldo BrnndeirQ, intitulada «Ü leão 
fantasma», que tê\'e um desempenho 
muito regular. 

Seguidamente, r!:'presentou-.se a co· 
rr.édia em 1 acto,-origiJlal do Dr: Au- · 
gusto Cunha .o exame do meu me­
nino», sendo todos os· sou:l inte rprete:; 
muito aplaudidos. • · 

E agora, resta-nos feli~itar á' veiha 
colectividade e to·dos ;os que contri­
buíram para .o brilhantismo da inolvi­
dável ft>sta, quu ·ficará na memória dP 
todos. 

CALIST·A 

BOA-HORA FOOT-BALL GLUB 
Começam hoje as grand-iosas fes­

tas' comem0rativas do XVII aniver­
sário da ~undaÇ:ãÔ': dêste presti~oso 
Clube desportivõ. · 

A's 21,30 hora~; será feita a inau­
guração oficial da nova séde, com 
a assistência das Direcções da fe­
deração Po.rtug.uêsa "de foot-Ball, 
Associação de foot-Ball de Lisboa, 
Cl ube~ de fo,ot~Ball e'.fmprensa, se­
guido de um «Pôrto de Honra». 

Amanhã; ás 1 O horas, recepção 
aos sócios .Pela Direcção, sendo has­
teada a nova· band~ira. 

No acto de variedades que so seguiu, 
tomaram parte gentis mt:lninas t' vários 

A's 12,30 horas, no Campo do 
Restelo, encontro de futebol entre o 
team .B do B. H. f. C. contra o 1.0 

team do Alcolenense fqot-Ball Clube, 
para despedida das actuai~ equipes. 

Encarrega-se ·de todos os tratameatos da especialidade A's 14,30 horas, desafio entre a 

sócios do Olnbe, .qu e bem merecet:am os VAI A CASA DOS CliENTES, a qualq~er 
fartos aplt.usos que a assistência lhes ponto da cidade. Preços multo cm conta. 

t.a categoria do B. H. f. C. para es­
treia das novas equipes, contra a J.a 
categoria do Operário foot-Ball 
Clube (J.a Divisão). tributou. Não fazemos referências es- ' · 

peciais, 'porque todos nós agra'dari\Ul' . : lnformaçõ~s: ~ARMACIA fiGUEIREDO, 
imenso'. ·· · · 42, Calçada da AJuda, _4·l-, Telef. B. 489. As festas prolongam·se até 16 do 

con;ente. 
Segu·iú-se ·o aFim de F esta» em que 

colab-oraram eis ilustres artistas Ale-· 
xandre de AzevP.do, AI varo de A·l­
meida, H ep.titpwde Albuquerque, Vir­
gínia Soler e Maria Cristin!l•· :;en~o 
todos muito j~stameoto a.plaudi~os.1 • 

Chega o momento porque . todos 
anseiam.: Procopio Ferreira, o .. actor 
máximo da cena . brasileira, vai· ser 
apr(lsentc;t.do no palco do Belém-Clube. 
E' Alexandre de Azevedo, o nosso 
grande artista, quem faz a sua apre· · 
seutação. Procópio vem à bõca .de 
CHna e ali recebe as primeiras ova­
ções. Diz vários monologos que a 
assistência aplaude ~om calol'. . . ' 

Depois, o magestoso palco, enche-s!' 
CO'fl a presença de todos os que to­
maram parte (e· tantos foram) no es­
p~ctácula. Lá el!tá tarubem a briosa 
Dir~cção do Belém-Clube. O seu pre­
sidente~ nosso querido amigo Casimiro 
Jan.eirQ, lê UJP, brilh.ante discurso; qu.e 
é bem um hino de saudação e agrade· 
cimento · a Procópio Ferreira. Este, 
não oculta a sua comoçílo, que se es­
tende a todos os presentes. V ai agora 
ser descerrada a lápide comemoratin1 
da sua passageP1 por êste Clube, e que 
nstá coberta pelas baodeirus portu­
gnêsa e brasiluit·a. E todos aplaudem 
frenêticamente o grap.de artista, que 
nesse momento recebeu uma das maio­
res ovações a q ne temos as~istido neste 
Clube. 

Procópio abraça o Presidente da 
Direcção e mo~tra desejos de falar. 
Estabelece-se a custo silêncio e então, 
com a sua voz forte, diz quanta ale­
gria lhe vai na alma e depois de agra­
decer as palavras que lhe dirigiram, 
ao ruferir-se ao nosso pais, termina 
assim: «Merece a pena ser brasileiro 
e ser recebido por portuguêses». Ale­
xandre de Azevedo, responde-lhe : 
a P arafrazoando o que disse Procópio 

Escrever para J . F. n •ALMEIDA, Rua 
de Santo António em Belém, 9, 2 .• ; D. Agradecendo o convite que nos 

foi enviado, saudamos nos seus cor-
• pos g~rentes, o simpático ·e valoroso · 

Este número foi visado · organismo desport ivo, pela hora que 
· · · · · passa, que deve constituir orgulho 

pela Comissão cl~ Censu.ra para todos os seus associadps. · 

JOÃO · IMI:ENDE~ 
VInhos rÇcebidos dtrectameote de Torre! Vedras, das melhores qualidades 

TABACOS 
ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 

. Calçada da Ajuda, 136 e 138 -LISBOA (à esquina· da Trmssa da Boa Hora) 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JOÃO ALVES DA SILVA, Farmaceutico pela Escola de Lisboa 

25, Rua ,dos Quarte is, 27 - LISB OA - Telé f . B~ 3 77 

Empolas d e t odos os medica m en t os inject aveis 
S erviço de pen sos estereUsados p a r a OPE RAÇÕES E PARTOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL: 
Xa rope Tiocol "Lasih - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona­
res 

Cinacol, empolas- Jl1edicação artifi­
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antinevralgina, comprimidos- Ne­
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti­
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Baleamo Ana lgesico uSilva" - Em­
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. 

Ca lcio ·~Lasil», empolas e gôtas, me­
dicamento calcico, injectavel. 

Xa rope "P eitoral de Cereja,, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Quloisina Las il, empolas -Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc. 

S a is de F rut os Lasil- Doenças de fi­
gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, 
dôres de cabeça, etc. 
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